










CIÊNCIA COM PROPÓSITO: DA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA AO IMPACTO SOCIAL

Na Suprema, o compromisso com a 
formação de futuros médicos vai 
além da sala de aula. Docentes 

como Mariana Souza, Laila Fieto e Anne 
Caroline Rodrigues têm protagonizado ini-
ciativas que integram ciência, sociedade e 
cuidado, promovendo projetos de ensino, 
pesquisa e extensão que geram impacto 
direto na comunidade.

Uma dessas ações ganhou destaque 
no 9º Congresso Carioca e Capixaba de 
Educação Médica, onde dois trabalhos 
foram premiados – um conquistando o 
1º lugar e outro, o 3º – ambos frutos de 
uma atuação coletiva e engajada das pro-
fessoras junto aos estudantes do curso de 
Medicina.

Mariana Souza, fisioterapeuta de for-
mação, mestre e doutoranda em Engenha-
ria Biomédica, atua na instituição com uma 
abordagem ampla e plural. Suas linhas 
de pesquisa incluem desde biomecânica 
e inteligência artificial até gerontologia, 
engenharia neural e saúde da população 
negra. “Quero aproximar os estudantes da 
ciência o mais cedo possível, mostrar que 
a medicina baseada em evidências não é 
algo distante, mas presente, vivo, cheio de 
possibilidades”, afirma.

O trabalho premiado em 1º lugar foi 
um relato de experiência sobre a organi-

zação e mediação de um simpósio sobre 
saúde da população negra – evento que 
já contou com duas edições, em 2023 e 
2024. Com uma proposta de formação crí-
tica e escuta ativa, o simpósio é organiza-
do por docentes e discentes da Suprema 
de Três Rios e convida profissionais negros 
da área da saúde para dialogar sobre te-
mas como racismo e adoecimento, vio-
lência obstétrica, saúde mental e políticas 
públicas. Em 2024, a programação incluiu 
também o jogo dos privilégios.

Mariana destaca: “Esse simpósio é 
pensado para a prática dos estudantes de 
medicina, que já estão em contato com a 
população negra no PI. É uma realidade 
que muitas vezes está ausente dos livros. 
Levantar essa temática na formação médi-
ca é essencial.”

A professora Anne Caroline reforça o 
papel dessa ação: “Em parceria com as 
professoras Mariana Souza e Laila Fieto, 
desenvolvemos simpósios com foco nas 
reflexões sobre a saúde da população ne-
gra. O evento tem se consolidado como 
um espaço essencial de debate, forma-
ção e visibilidade. Ao reunir profissionais 
da saúde, estudantes, pesquisadores e 
representantes da comunidade negra, ele 
promove o enfrentamento ao racismo es-
trutural presente nas práticas de cuidado e 

no acesso aos serviços de saúde.”
Já o segundo trabalho premiado foi o 

relato de experiência do projeto de exten-
são “Doação de órgãos extensivos: cons-
cientizar para salvar”, criado em 2022 e 
coordenado por Mariana. A iniciativa já en-
volveu mais de 15 estudantes ao longo dos 
anos e segue ativa com seis participantes 
atualmente.

Organizados em grupos, os alunos 
realizam palestras em escolas, empresas, 
rádios e podcasts de Três Rios, desmisti-
ficando mitos sobre a doação de órgãos 
e tecidos. Para isso, passam por capa-
citações com médicos especialistas em 
transplantes e profissionais diretamente 
envolvidos com o tema.

“O projeto tem um impacto muito boni-
to. Os estudantes se capacitam, estudam, 
se organizam e vão a campo compartilhar 
conhecimento com responsabilidade e 
empatia”, relata Mariana.

As conquistas no congresso são mais 
do que troféus: representam um modelo 
de ensino comprometido com a inclusão, 
com a ciência aplicada e com a formação 
de médicos preparados para ouvir, refletir 
e transformar.

Na Suprema, a universidade se afirma 
como espaço vivo de transformação – 
onde o saber se encontra com o propósito.

II Simpósio sobre a saúde da população negra

TRÊS RIOS FORTALECE AÇÕES DE SAÚDE 
PÚBLICA E CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL NA 

REGIÃO CENTRO SUL FLUMINENSE

O município de Três Rios tem se 
destacado pelas iniciativas volta-
das à melhoria das condições de 

trabalho dos profissionais de saúde e ao 
fortalecimento da Atenção Primária. Nos 
últimos meses, diversas ações foram 
realizadas com foco na capacitação, pla-
nejamento estratégico e desenvolvimento 
regional.

Uma das principais iniciativas foi a 
Oficina de Construção do Plano de Ação 
do CEREST Regional Centro Sul, que 
teve como objetivo estruturar um plano 
de ação voltado à prevenção e vigilân-
cia, visando a melhoria das condições 
de trabalho e da qualidade de vida dos 
trabalhadores da região. A oficina reuniu 
representantes de diferentes setores da 
saúde, promovendo um diálogo qualifi-
cado sobre os desafios enfrentados e as 
estratégias para superá-los.

Na mesma linha de fortalecimento da 
rede, foi realizada a Capacitação de Atu-
alização do E-SUS/PEC para Enfermeiros 
da Atenção Primária à Saúde (APS). A ati-
vidade teve como foco a qualificação dos 
enfermeiros da rede municipal no uso da 
ferramenta, essencial para o registro e 
acompanhamento das ações em saúde. 
A atualização garante maior eficiência no 

atendimento e no monitoramento dos in-
dicadores da saúde pública local.

Outro destaque foi a Reunião Ordi-
nária do Colegiado Intergestor Regional 
Centro Sul Fluminense, que marcou o iní-
cio do projeto federal “Saúde nas Redes”, 
uma parceria entre o Ministério da Saúde 
e o Hospital Alemão Oswaldo Cruz. A ini-
ciativa busca integrar ainda mais os ser-
viços de saúde, promovendo ações cola-
borativas entre os municípios da região e 
fortalecendo a atenção especializada.

Por fim, foi realizado o Processo Se-
letivo do Programa de Residência Médica 

em Medicina de Família e Comunidade, 
da Secretaria Municipal de Saúde de Três 
Rios. A seleção visa classificar novos mé-
dicos residentes para atuação nas uni-
dades de saúde da família do município, 
reforçando o compromisso com a forma-
ção de profissionais capacitados e com o 
atendimento humanizado à população.

Essas ações refletem o empenho do 
município de Três Rios e da região Centro 
Sul Fluminense na construção de um sis-
tema de saúde mais eficiente, integrado 
e voltado para as reais necessidades da 
população e dos trabalhadores do setor.

Oficina de construção do plano 
de ação CEREST Centro-Sul

Oficina presencial - Região Centro-Sul Fluminense
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LIVRO – CUIDADO AO LUTO: UMA
ABORDAGEM COGNITIVO-COMPORTAMENTAL, 

POR BEATRIZ DOS SANTOS PEREIRA
E FABIANE ROSSI DOS SANTOS 

VITÓRIAS DENTRO E FORA DE CAMPO: 
COMO O ESPORTE TRANSFORMA A JORNADA 

DOS FUTUROS MÉDICOS DA SUPREMA

Beatriz é graduada em Psicologia e sua espe-
cialidade é na área da Psicologia da Saúde. 
Sua principal atuação envolve a interseção 

entre a psicologia e a medicina – temas relaciona-
dos à psicologia médica, da saúde e hospitalar. 

Dentro desse campo, se dedica aos aspectos 
psicológicos diante de doenças crônicas e às ques-
tões ligadas ao luto. “O desejo de aprofundar os 
estudos sobre os aspectos psicossociais da morte 
e do luto se fortaleceu durante o doutorado, período 
em que desenvolvi uma pesquisa que incluía, entre 
outros temas, uma avaliação de perspectivas sobre 
a morte”, diz.

O livro que está sendo lançado nasceu de um 
interesse compartilhado entre Beatriz e a Profª Fa-
biane Rossi, pelos aspectos psicossociais em tana-
tologia. “Ao percebermos uma lacuna de publica-

ções que abordam a tanatologia e a psicologia sob 
a perspectiva cognitivo-comportamental, decidimos 
desenvolver um material técnico sobre o tema.”

Para isso, abordaram questões como: as refle-
xões socioculturais sobre as expressões do luto; as 
diversas abordagens teóricas; a conceituação e o 
diagnóstico diferencial no luto; aspectos neuropsi-
cológicos e sociais; o impacto da COVID-19; além 
de temas relacionados à abordagem psicológica. 

“Espero que o livro contribua para a dissemina-
ção de conhecimentos, impactando positivamente 
a formação de profissionais da saúde ao promover 
uma compreensão mais profunda dos aspectos 
psicológicos no final da vida. Que ele auxilie na ca-
pacitação ética e humanística dos psicólogos, favo-
recendo o cuidado à pessoa enlutada.”

Na Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios 
– SUPREMA, o esporte vai muito além da com-
petição: é ferramenta de formação integral, 

desenvolvimento humano e preparo para os desafios 
da vida profissional. Desde 2019, a instituição investe 
no esporte como um dos pilares da formação médica 
— e os resultados têm sido expressivos, dentro e fora 
das quadras.

Sob a coordenação do professor Dirceu Fábio Ri-
beiro e com o apoio dos orientadores Saulo Oliveira e 
Thomaz Mascarenhas, os alunos têm acesso a uma 
rotina de treinos no clube SESI/FIRJAN, com estrutura 
de ponta e horários exclusivos. 

E os resultados vêm gerando orgulho para a ins-
tituição... Em 2024, os Jogos Interclasse mobilizaram 
mais de 200 alunos em 15 modalidades, revelando 
talentos e fortalecendo vínculos.

 Já na Super Copa Vassouras, os atletas da SU-
PREMA conquistaram o título de campeões no Fu-
tebol de Campo Masculino e o vice-campeonato no 
Handebol Feminino.

“Com o esporte, os alunos desenvolvem habili-
dades essenciais para a prática médica, como lide-
rança, empatia, foco e gestão do estresse. Além de 
potencializar a formação humanizada que buscamos 
na SUPREMA”, destaca o professor Dirceu.

Para 2025, a expectativa é ainda maior: as ati-
vidades internas no SESI estão sendo intensificadas 
e novas participações em eventos regionais e inte-
rinstitucionais estão no radar. A SUPREMA Três Rios 
reafirma seu compromisso com uma educação que 
forma médicos completos — tecnicamente capaci-
tados, emocionalmente preparados e socialmente 
engajados.

Beatriz dos Santos 
Pereira - autora

Sou Anne Caroline Rodrigues, 
atualmente professora na Fa-
culdade de Ciências Médicas de 

Três Rios – Suprema e pesquisadora na 
Universidade Federal do Rio de Janei-
ro. Atuo na área de patologia clínica e 
experimental há 12 anos, com enfoque 
principal em lesão medular traumática/
lesões nervosas e seu microambiente 
inflamatório.

Recentemente, recebi um prêmio 
internacional como pesquisadora (RFS 
Awards in Science). Esse prêmio reco-
nhece contribuições excepcionais de 
cientistas mulheres em todo o mundo, 
sendo um destaque notável para pes-
quisas inovadoras nas áreas de ciência, 
engenharia e medicina. A premiação 
foi concedida pelo desenvolvimento do 
trabalho “Exercise Volume Can Modula-
te the Regenerative Response to Spinal 
Cord Injury in Mice”.

Além disso, desenvolvo projetos na 
Suprema, como o de Doação de Órgãos 
e Tecidos, em parceria com a profes-
sora Mariana Souza. Esse projeto tem 
desempenhado um papel fundamental 
na promoção da conscientização e no 
esclarecimento da população sobre a 
importância desse ato de solidariedade.

Por meio de ações educativas, 
campanhas informativas, palestras e 
materiais de divulgação nas redes so-
ciais (@projetoorgaos), o projeto tem 
contribuído para desmistificar tabus e 
combater a desinformação em torno do 
processo de doação e transplante.

Essa iniciativa fortalece o diálogo 
entre profissionais da saúde, estudan-
tes e a comunidade, promovendo a res-
ponsabilidade social, incentivando que 
mais pessoas manifestem sua vontade 
de serem doadoras e conversem com 
suas famílias sobre o assunto – o que 
pode contribuir para o aumento de po-
tenciais doadores.

PRÊMIO INTERNACIONAL (RFS AWARDS
IN SCIENCE): RECONHECIMENTO

ÀS CIENTISTAS MULHERES
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entre profissionais da saúde, estudan-
tes e a comunidade, promovendo a res-
ponsabilidade social, incentivando que 
mais pessoas manifestem sua vontade 
de serem doadoras e conversem com 
suas famílias sobre o assunto – o que 
pode contribuir para o aumento de po-
tenciais doadores.
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